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INTRODUÇÃO 

O biocarvão (carvão vegetal) é uma forma bastante estável da matéria orgânica do solo. 
Quando está na forma de fragmentos muito pequenos, apresenta atividade química na sua 
superfície no sentido de absorver compostos orgânicos solúveis, reter água e servir como abrigo 
para microorganismos do solo (Benites et al. 2005).  

Estudos sobre a utilização de carvão vegetal no solo são escassos e abordam 
principalmente o efeito sobre a fertilidade do solo e sua estrutura física. Um exemplo benéfico do 
efeito do carvão no solo está nas Terras Pretas de Índio, que contém elevados teores de 
carbono pirogênico que se originaram de queimas periódicas e incorporação de material por 
centenas de anos pelo homem (Madari et al., 2003). Nesses solos, sabe-se que os 
microrganismos são fundamentais para a persistência da fertilidade dos solos (O’Neill et al., 
2006) podendo estar ocorrendo de forma diferenciada na região próxima às raízes (rizosfera) e o 
solo.  Petter (2010) já observou aumento em valores de produtividade da cultura de soja quando 
foram utilizadas diferentes doses de biocarvão aplicado ao solo, sendo que seu efeito no solo 
não pode ser explicado apenas pelo efeito da fertilidade do solo. 

A diversidade microbiana estrutural atualmente vem sendo estudada através de métodos 
que se baseiam em análises de DNA (Kozdrój & Van Elsas, 2001). A análise de T-RFLP 
(Terminal Restriction Fragment Length Polymorphism), permite comparar diferentes 
comunidades de microrganismos derivados de diferentes ambientes (Marsh, 1999). Assim, uma 
nova abordagem de estudo é caracterizar o efeito do biocarvão no solo sobre esse tipo de 
análise, assim como estudar a região rizosférica. Dessa forma, objetivou-se com esse trabalho 
avaliar o efeito do biocarvão nas comunidades bacterianas em solo rizosférico e não rizosférico, 
por análise de T-RFLP e a produtividade e desenvolvimento radicular da soja (Glycine max (L.) 
MerrilI). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado em campo, em experimento instalado por três anos consecutivos 

cultivado com soja, em Nova Xavantina, MT, no Bioma Cerrado nas seguintes condições: 
localização geodésica de 14º 35´ 36” de latitude e 52º 24´ 04” de longitude e altitude de 310 m. O 



solo foi um Latossolo Vermelho Amarelo distrófico (LVAd) textura Franco Argilo Arenosa. O 
delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro repetições e cinco tratamentos 
(quatro doses de biocarvão: 2; 4; 8 e 16 Mg ha-1 e a testemunha 0 Mg ha-1). O carvão foi 
aplicado ao solo uma única vez no início do experimento (safra 2006/2007), e incorporado ao 
solo na profundidade de 0,15 m. Cada parcela foi composta por nove linhas da cultura com 10 m 
de comprimento, totalizando 40,50 m2, sendo a área útil para as avaliações de 25,20 m2. Foram 
obtidos dados de produtividade de cada parcela e esses transformados para kg.ha-1. Os dados 
para análise foram coletados na época do florescimento na profundidade 0,10 m. Foi coletado 
um volume conhecido de solo próximo à planta de soja e determinado a massa seca de raízes 
(g) e o volume de raízes(cm-3) de acordo com Böhm, (1979). Também coletou-se solo rizosférico 
e solo não rizosférico de plantas de soja .Para o solo realizou-se análise T-RFLP do gene 16S 
rRNA de Bacteria, onde o DNA total do solo foi extraído diretamente de amostras de solo. Foi 
realizada a amplificação do gene 16S rRNA de Bacteria, com reação de restrição utilizando-se a 
enzima HhaI, sendo feita a análise de T-RFLP em seqüenciador automático ABI 3100, gerando 
eletroferogramas, de onde se obteve as unidades taxonômicas operacionais (UTOs) (Brody & 
Kern, 2004). Posteriormente os resultados foram submetidos à ANOVA pelo teste de Duncan a 
5%.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A adição de carvão vegetal, a partir da dose de 2 Mg ha-1 proporcionou aumentos de UTOs 

em relação ao tratamento controle (Figura 1). Foram observadas mudanças nos valores das 
doses de biocarvão em relação ao tratamento sem biocarvão, no solo rizosférico e no solo não 
rizosférico, sendo que os resultados apresentaram diferenças estatísticas somente para solo 
rizosférico. A dose de biocarvão 4 Mg ha-1 , no solo rizosférico, se distinguiu das demais doses 
apresentando o maior número de UTOs (25 ± 2,8). Também foram observadas diferenças 
estatísticas quando se considerou o número de UTOs no solo rizosférico com o solo não 
rizosférico. O solo rizosférico apresentou os menores números de UTOs. 

Cannavan et al. (2010), realizando estudo sobre a composição da comunidade bacteriana 
de UTOs em solo de Terra Preta de Índio, onde há presença significativa de biocarvão, também 
observaram maior número de UTOs em solo de Terra Preta em relação ao solo adjacente, onde 
não havia carvão. O número de UTOs no solo rizosférico foi menor que no solo não rizosférico, 
possivelmente por causar maior seleção de micro-organimos, no caso bactérias, na região da 
rizosfera. A rizosfera é uma importante zona do solo influenciada pelos exudatos das raízes. 
Kielak et al. (2008), também observaram menores valores de diversidade bacteriana no solo 
rizosférico comparado com o solo não rizosférico. Eles ainda informaram que o decréscimo da 
diversidade bacteriana na rizosfera é resultado da rizosfera estimular apenas um grupo 
específico de micro-organismos.  

 



 
Figura 1. Valores das UTOs nos diferentes tratamentos com biocarvão 

 
O sistema radicular também foi favorecido pela adição de biocarvão, como pode ser 

observado na Figura 2 onde, a partir da dose 4 Mg ha-1, o volume radicular das plantas de soja 

apresentou clara resposta à adição de biocarvão (0,45 ± 0,046). A massa seca de raízes 

também se contrastaram em resposta à adição de biocarvão (Figura 3), no entanto não 

apresentando valores significativos em relação às diferentes doses.  

 
Figura 2. Volume de raízes de soja em resposta à adição de doses crescentes de 

biocarvão. Médias de 4 repetições. 



 
Figura 3. Massa seca de raízes de soja em resposta à adição de doses crescentes de 

biocarvão. Médias de 4 repetições. 
 
Também foi observado, a partir da dose biocarvão de 2 Mg ha-1, aumentos nos valores de 

produtividade da soja, sendo esses significativos. Com 0 Mg ha-1 de biocarvão aplicado ao solo, 
a produtividade foi de 2475 (±19,3) kg.ha-1 e para as demais doses (2, 4, 8 e 16 Mg ha-1), 
observou-se valor médio de produtividade de 2973 (± 68,2) kg.ha-1. Petter (2010) também 
verificou aumento nos valores de produtividade da cultura de soja no solo onde foram aplicadas 
diferentes doses de biocarvão, quando comparado ao solo sem biocarvão. 

Dessa forma, observa-se o efeito do biocarvão no solo através das comunidades 
bacterianas. Há maior número de UTOs de comunidades bacterianas no solo rizosférico com 
biocarvão. A presença de biocarvão resultou em maior produtividade da cultura soja, sendo 
também observada a sua influência na estrutura das comunidades microbianas, com aumento 
da diversidade bacteriana no solo a partir da adição de 4 Mg ha-1 de biocarvão mas diminuição 
desta diversidade ao nível de rizosfera. Essa dose também favoreceu um melhor 
desenvolvimento radicular (volume e massa de raízes), um efeito benéfico para o 
desenvolvimento da planta, que se refletiu na produção de grãos da soja. 
 

CONCLUSÃO 
Conclui-se que o biocarvão altera a estrutura das comunidades de bactérias, favorecendo 

uma maior diversidade bacteriana no solo e aumento da produtividade da soja. 
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